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Resumo – Realizado de janeiro a junho de 2004 na ilha do Sol no reservatório Jaguari em Igaratá o 
presente estudo teve como objetivo conhecer a ictiofauna local. As coletas foram mensais utilizando 16 
redes de espera de malhas e dimensões variadas. Foram capturados 209 exemplares distribuídos em 8 
espécies, com predomínio de 53,1% de Astianax sp seguido de Oligosarcus hepsetus  com 15,8%. Das 
espécies capturadas apenas Metynnis sp  obteve 50% de constância seguido de Cichla sp e Rhamdia sp  
com 66,7 e 83,3% respectivamente e as demais espécies obtiveram 100% de constância nas seis coletas 
realizadas. Entre as espécies coletadas duas são alóctones (Plagioscion Squamosissimus & Cichla sp)  que 
possivelmente são responsáveis por alterações na cadeia trófica, por não encontrarem predadores naturais 
e ocuparem os nichos de espécies autóctones fazendo com que estas possam vir a diminuir ou até 
entrarem em extinção.      
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INTRODUÇÃO 

 
No Brasil, as represas e açudes são 

formados principalmente pelo represamento de 
rios para atender os seguintes objetivos: 
abastecimento de águas, regularização de 
cursos, obtenção de energia elétrica, irrigação, 
navegação, recreação, entre outros. Os lagos 
artificiais brasileiros, formados pelo represamento 
de rios, recebem diferentes denominações, tais 
como: represas, reservatórios, açudes, etc; que 
nada mais são que sinônimos, uma vez que estes 
ecossistemas têm a mesma origem e finalidade 
(Esteves, 1988).         

(Romanini, 1994) comenta que a 
construção de barragens é responsável por uma 
mudança drástica no ambiente aquático e que 
esta ocorre num prazo relativamente curto. Estas 
mudanças interferem na composição e 
distribuição da biodiversidade destes sistemas. 
Conseqüentemente, os peixes constituem um 
parâmetro muito útil do real estado de qualidade 
da água: estes organismos possivelmente não se 
proliferam onde a água é considerada de má 
qualidade (Branco, 1972). 

Segundo (Agostinho, 1992) o manejo de 
peixes em reservatório deve ser direcionado no 
sentido de se preservar a diversidade biológica 
além de sustentar a pesca comercial e esportiva. 

Neste sentido, se faz necessário o 
conhecimento da ictiofauna na represa Jaguari, 

visando fornecer informações que contribuam a 
elaboração de um plano diretor e a variação 
espacial e temporal determinada através da 
composição da ictiofauna. 
 
ÁREA DE ESTUDO 

 
A Bacia do rio Jaguari localiza-se no 

extremo oeste da bacia do rio Paraíba do Sul, 
afluindo em sua margem esquerda e orientando-
se de sudoeste para nordeste e possui área de 
1767,32 Km² (CPTI, 2000).  

Seu reservatório, juntamente com as 
represas de Santa Branca, Paraibuna e 
Paraitinga, controlam a saída de água para o rio 
Paraíba do Sul e produz energia elétrica através 
da usina hidrelétrica do Jaguari. 

O local do estudo é uma ilha denominada 
“Ilha do Sol”, com latitude em 23º 11’ 59.4”S e 
longitude 46º 06’ 19.4”W situada em Igaratá. 
Apresenta vegetação predominantemente 
gramínea com eucaliptos, bambuzais e pequenos 
arbustos completando a paisagem bastante 
degradada.  
 
 
 
 
MATERIAL E MÉTODO 
 

As amostragens foram realizadas de 
janeiro a junho de 2004 mensalmente, contaram 
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com 16 redes de espera de fundo, com malhas de 
3,4,5,6,7,8 e 10 cm, esticada, com altura entre 1,1 
e 1,6m, e comprimento variando entre 4,3 e 9,7m 
conforme tabela 1. 

 
Tab. 1 – Dimensões e malhas das redes nos pontos 

amostrais. 

Ponto  Malha (cm)  Comp./alt.(m)  

1 8 4,6 x 1,6  

2 4 4,4 x 1,3  

3 7 9,3 x 1,3  

4 10 4,3 x 1,3  

5 8 4,5 x 1,4  

6 6 4,8 x 1,1  

7 7 4,8 x 1,2  

8 5 9,7 x 1,2  

9 8 4,4 x 1,4  

10 7 4,5 x 1,4  

11 6 4,4 x 1,1  

12 4 4,5 x 1,1  

13 10 4,5 x 1,1  

14 4 4,4 x 1,2  

15 3 9,5 x 1,2  

16 4 4,8 x 1,3  

 
As redes foram instaladas ao redor da 

ilha próximo aos pontos estabelecidos entre 15:30 
e 17:30h e a despesca realizada após 
aproximadamente 18 horas.   

O pescado então é registrado, embalado 
e identificado no local ou “ex situ”, sendo 
conservados em isopor com gelo, onde 
posteriormente ocorrem as análises biométricas. 

A freqüência relativa foi calculada no total 
(somando os diferentes pontos) indicando a 
freqüência com que cada espécie foi encontrada.  

A Constancia foi determinada através do 
calculo: 

C = p x 100/P. 
 Onde: 
 C= constância da espécie 

P= número de coletas em que a espécie 
ocorreu 

 p= número total de coletas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 No primeiro semestre de 2004 foram 
capturados um total de 209 peixes pertencentes a 
8 espécies e 5 famílias: 

· Characidae 
Astianax sp – lambari. 
Oligosarcus hepsetus  - peixe cachorro. 

· Cichlidae 
Crenicichla sp – nhacundá. 
Geophagus brasiliensis – acará. 
Cichla  sp – tucunaré. 

· Pimelodidae 
 Rhamdia sp – bagre. 

· Centrarchidae 
 Metynnis - pacu, cedezinho. 

· Sciaenidae 
 Plagioscion Squamosissimus  – corvina, pescada 
- do – Piauí. 

A tabela 2 apresenta a freqüência relativa 
e o número total por espécies capturadas na ilha. 
A espécie mais abundante com 111 indivíduos 
dos 209 capturados foi Astianax sp  seguido por 
Oligosarcus hepsetus  com 33 exemplares, 
Crenicichla sp  com 19, Rhamdia sp  12 e 
Plagioscion squamosissimus  13 são os mais 
numerosos. Entre as oito espécies capturadas 
apenas Metynnis sp  obteve 50% de constância 
seguido de Cichla sp e Rhamdia sp  com 66,7 e 
83,3% respectivamente e as demais espécies 
obtiveram 100% de constância nas seis coletas 
realizadas. 

 
Tab. 2 - Total de indivíduos e freqüência relativa 
das espécies capturadas.  

ESPECIE INDIVÍDUOS % 

Astianax sp  111 53,1 

Oligosarcus hepsetus  33 15,8 

Crenic ichla sp  19 9,1 

P. squamosissimus  13 6,2 

Rhamdia sp  12 5,7 

Metynnis sp  8 3,8 

G. brasiliensis  7 3,4 

Cichla sp  6 2,9 

TOTAL 209 100 

Segue abaixo a legenda relacionada às figuras de 1 a 6 das coletas de janeiro a junho. 
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Fig. 1 – Freqüência absoluta em Janeiro/04. 
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Fig. 2 – Freqüência absoluta em Fevereiro/04. 
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Fig. 3 – Freqüência absoluta em Março/04. 
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Fig. 4 – Freqüência absoluta em Abril/04. 
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Fig. 5 – Freqüência absoluta em Maio/04. 
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Fig. 6 – Freqüência absoluta em Junho/04.
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O lambari (Astianax sp ) é a espécie mais 
abundante 53,1% do total capturado e assim como 
em outros reservatórios como o de Segredo e Foz 
do Areia (Agostinho, 1997) e no próprio rio 
Paraíba (Araújo, 1996) os peixes desta espécie 
são mais abundantes.  
 A corvina e o tucunaré são peixes 
alóctones originários de diferentes bacias, sendo 
uma forma impactante do ambiente aquático, por 
não encontrarem predadores naturais e ocuparem 
os nichos de espécies autóctones levando esses a 
depleção e até mesmo a extinção (Agostinho, 
1996).    
 Nas capturas e em observações de campo 
não se observa a presença de peixes jovens 
(alevinos, juvenis) o que sugere que esses peixes 
se reproduzem e desenvolvem em outras áreas do 
reservatório e posteriormente povoam a ilha. 
 A composição pobre da ictiofauna neste 
trabalho pode estar relacionada ao limitado 
esforço de pesca (apenas redes de espera) e 
principalmente a área restrita de uma pequena ilha 
como amostragem. Além desses fatores é 
necessário um maior período de coletas para 
estabelecer uma relação com a sazonalidade.       
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